
Introdução

A mosca Haematobia irritans atualmente é considerada um dos 

ectoparasitos mais importantes dos bovinos das Américas (MOYA 

BORJA, 1990).

A H. irritans  (Linnaeus  1758),  conhecida  popularmente  como    

mosca-dos-chifres, chegou ao Brasil por volta dos anos de 1977 e 

1978, oriunda da Guiana, tendo se estabelecido primeiramente no 

Estado de Roraima (VALÉRIO & GUIMARÃES, 1983). A partir daí, foi 

atingindo outros estados devido, principalmente, ao comércio e 

transporte do gado. O parasita foi constatado no Sul do país  em 1991. 

Atualmente  encontra-se presente em todos os municípios do Rio 

Grande do Sul.

Sabe-se que a H. irritans, para desenvolver seu potencial reprodutivo em 

um país, necessita de seis anos ou mais para adaptar-se a fatores 

bióticos e abióticos tais como: temperatura, umidade relativa, chuvas 

(CORDOVÉS et al., 1999).  

A H. irritans  apresenta no seu ecossistema uma série de componentes 

favoráveis e desfavoráveis ao seu desenvolvimento e reprodução. O 

clima, pelas variações em função da região ao longo do ano, constitui 

um dos componentes que ocupa lugar de destaque, incrementando ou 

diminuindo a população de H. irritans. Dentre os fatores climáticos, a 

temperatura e a precipitação são os de maior influência direta e indireta 

sobre a população de H. irritans. Sendo que seu metabolismo depende 

inteiramente da temperatura ambiente, a qual influi no intervalo entre 

gerações e na viabilidade de suas fases. Em regiões temperadas, nas 

épocas em que a temperatura é baixa, as larvas permanecem numa 

condição de metabolismo estacionário (diapausa) prolongando o período 

larval. Este fenômeno é uma estratégia utilizada pela espécie para 

sobreviver em regiões frias dos Estados Unidos, Canadá, Europa e, 

possivelmente, no sul da América do Sul (RIBEIRO et al., 1998).  

Importância  Econômica

No que se refere a perdas oriundas da infestação pela H. irritans as 

informações são variáveis, segundo o tipo de animal, manejo utilizado, 

presença de outras enfermidades e região ecológica estudada (BYFORD 

et. al., 1992).

Somente nos E.U.A a H. irritans é responsável por prejuízos econômicos 

na ordem de U$ 730 milhões (DRUMMOND et. al., 1981), devido à 

diminuição da produção de leite em até 50% e carne em até 30 %.

Além dos prejuízos, esta mosca também é incriminada por poder  
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transmitir agentes etiológicos responsáveis 

por doenças como: anaplasmose, carbúnculo 

hemático (B. anthracis), do nematóide 

Stephanofilaria sp e Trypanosoma spp 

(HONER et al., 1990; e AMARAL et al., 

1991).

Um outro fator de relevante importância diz 

respeito aos possíveis danos ocasionados 

pelo parasitismo da H. irritans no couro 

bovino e, conseqüentemente, reflexos 

econômicos na indústria de couros, calçados 

e afins.

No Brasil, os estudos sobre danos 

econômicos da H. irritans em bovinos são 

apenas conhecidos no Brasil Central (HONER 

& GOMES, 1990; HONER et al. 1991 e 

BIANCHIN et al. 1995).

Atualmente ainda não se conhecem as 

verdadeiras implicações sanitárias e 

econômicas do parasitismo pela H. irritans no 

sistema criatório de bovinos, no ecossistema 

Sul riograndense, principalmente nas raças 

de origem européias.           

Para que se adotem medidas adequadas de 

controle da H. irritans nos sistemas criatórios 

de bovinos, torna-se indispensável o 

desenvolvimento de pesquisas visando 

conhecer os aspectos epizootiológicos bem 

como os danos causados pelo parasitismo 

desse ectoparasito. 

Objetivos

Levando-se em consideração que o Estado do 

Rio Grande do Sul apresenta diferenças 

marcantes em relação às demais regiões do 

país, tais como: sistema de criação, 

condições ecológicas, raças e cruzamentos 

raciais, torna-se fundamental o estudo 

visando o conhecimento do efeito do 

parasitismo desse inseto no peso corporal de 
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bovinos. Este trabalho teve como objetivo 

específico:

ü determinar qual o efeito do parasitismo da 

H. irritans no peso corporal em animais da 

raça Hereford.

E como objetivo geral:

ü verificar o efeito da atividade hematófaga 

da H. irritans no volume globular de 

animais da raça Hereford.

Material e Métodos

Material 

Local de Execução

O trabalho foi iniciado em dezembro de 

1999, tendo como local o campo 

experimental da Embrapa Pecuária Sul, em 

Bagé, RS, Brasil. Os dados foram coletados 

até outubro de 2001.

Animais Experimentais

Foram utilizadas 32 fêmeas da raça Hereford 

na faixa etária de três anos no início do 

experimento, vazias (sem cria ao pé).

Carga Animal

Os bovinos foram manejados em dois 

potreiros de campo natural limítrofes, cada 

um incluíndo alguma sombra, sendo a 

rotação dos potreiros feita cada sete dias. A 

lotação utilizada durante o período 

experimental foi de 0,7 UA/ha, buscando-se 

desta forma, utilizar a média de carga animal 

em uso na região.



Métodos 

Grupos experimentais 

Foram formados e identificados dois grupos 

de 16 fêmeas da raça Hereford com três 

anos de idade e peso médio de 450,47 kg 

totalizando 32 animais. Os tratamentos 

foram comparados considerando-se a 

aplicação "pour-on" de mosquicida à base de 
1

Cyflutrin .

As fêmeas foram distribuídas nos seguintes 

tratamentos:

T1 - Grupo tratado com mosquicida a cada 

14 dias;

T2 - Grupo testemunha, não tratado com 

mosquicida. 

Pesagem dos Animais 

As pesagens foram feitas no início do 

experimento, e, após, periodicamente a cada 

28 dias, até o final do experimento. 

Contagem de moscas nos 

animais 

As moscas foram contadas a 

cada 14 dias, com o auxílio de 

um contador manual com os 

animais no brete de contenção, 

sendo feita nos lados do animal. 

Determinação do volume globular

O volume globular de cada 

animal foi determinado a 

intervalos de 14 dias através da 

técnica de micro-hematócrito (%) 

(DIGGS, 1966).
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1 ÒBayofly  Pour-on - Bayer S.A. - Produtos Veterinários

Manejo Sanitário

Com relação ao manejo sanitário, em todos 

os tratamentos, os animais tiveram as 

mesmas práticas sanitárias, como banhos 

carrapaticidas, vacinações profiláticas contra 

doenças infecciosas (Carbúnculo Hemático, 

Febre Aftosa, Carbúnculo Sintomático e 

Gangrena Gasosa). O controle de 

endoparasitos foi efetuado utilizando-se 

vermífugos avançados que possuíam como 

princípio ativo os benzimidazóis.

Procurou-se associar as práticas sanitárias 

aos dias de monitoramento, como forma de 

reduzir ao mínimo a movimentação dos 

animais.

Resultados

Na Tabela 1 constam os dados relativos ao 

número médio de moscas presentes nos 

animais dos grupos testemunha e tratado, 

durante o período experimental.

Tratamentos

Meses Lote  Testemunha Lote  Tratado

Ano 1
(Dez/99 – Dez/00)

Ano 2
(Jan/01 – Out/01)

Ano 1
(Dez/99 – Dez/00)

Ano 2
(Jan/01 – Out/01)

Dez 69,88 - - -

Jan 35,01 194,07 0,25 1,51

Fev 94,66 144,44 0,88 0

Mar 291,41 212,03 2,04 0

Abr 120,02 173,06 0,36 8,53

Mai 9,44 16,85 0 0

Jun 5,60 3,53 0 0

Jul 0 0 0 0

Ago 0,65 4,69 0,03 0

Set 4,32 21,57 0 0

Out 34,41 29,41 0 1,28

Nov 241,57 - 0,94 -

Dez 221,74 - 13,69 -

Tabela 1. Número médio de moscas/animal/mês durante o 
período experimental (Dez/99 - Out/2001).

De acordo com os dados da Tabela 1, 

verifica-se que no primeiro ano (dez/1999  

dez/2000), os níveis mais elevados de 
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parasitismo pela H. irritans para o tratamento 

testemunha, ocorreram no mês de março, 

com a média de 291,41 moscas por animal 

(com uma variação de 21 a 810 

moscas/animal) e para o tratamento 

mosquicida, uma média de 13,69, no mês de 

dezembro (com uma variação de 0 a 99 

moscas/animal). Para o segundo ano, os 

níveis mais elevados de parasitismo pela H. 

irritans para o grupo testemunha ocorreram 

no mês de março, com uma média de 

212,03 (com uma variação de 13 a 563) e 

para o tratamento mosquicida, uma 

média de 8,53, no mês de abril (com 

uma variação de 0 a 29 

moscas/animal). 

Nas Figuras 1 e 2 são apresentados os 

números médios de moscas durante 

todo o período experimental nos dois 

grupos (grupo testemunha e grupo 

tratado com mosquicida).

Figura 1. Número médio de moscas 
nos animais Hereford, 
grupo testemunha durante 
o período experimental 
(Dez/1999  -  Out/2001)
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Figura 2. Número médio de moscas 
nos animais Hereford, 
grupo tratado com 
mosquicida durante o 
período experimental               
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De acordo com as Figuras 1 e 2 os níveis de 

infestação dos animais no segundo ano foram 

superiores em relação ao primeiro ano. 

Independente do tratamento e do ano 

experimental a ocorrência de H. irritans foi 

praticamente nula nos meses de junho, julho e 

agosto.

Na Tabela 2 e Figura 3 é apresentada uma 

síntese da comparação dos tratamentos na 

evolução do peso corporal durante o período 

experimental.

Tratamentos
Peso médio inicial (kg)

(Dezembro/1999)
Peso médio final (kg)

(Outubro/2001)
Ganho de Peso (kg)

no Período

Lote  Testemunha 451,25 558,88 107,63

Lote  Tratado 449,69 553,0 103,31

Tabela 2. Peso corporal médio de vacas Hereford 
no início e final do experimento.

Efeito da Infestação por Haematobia Irritans no Peso Corporal de Fêmeas da Raça Hereford no RS
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Figura 3. Peso médio inicial e final (kg) dos 
grupos experimentais (grupo 
testemunha X grupo tratado com 
mosquicida)
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De acordo com os dados contidos nas 

Tabelas 1 e 2 e Figura 3, as cargas 

parasitárias da H. irritans não provocaram 

perdas no desempenho corporal dos bovinos. 

Desta forma, o tratamento dos animais com 

mosquicida não determinou ganho adicional 

em relação aos animais não tratados 

(testemunha).

Os valores médios do volume globular (%VG) 

dos animais testemunhas e tratados com 

mosquicida, durante o período experimental, 

são referidos na figura 4.
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Figura 4. Comparação dos valores médios do volume 
globular (% VG) dos animais Hereford   
(testemunha x animais tratado com  mosquicida) 
durante o período experimental                 
(Dez/1999  -  Out/2001)

Durante o período experimental não foram 

observadas diferenças importantes com 

relação aos valores médios do volume 

globular (%VG) entre o grupo tratado com 

mosquicida e grupo testemunha .

Estes resultados foram similares aos 

observados por ROBERTS & PUND (1974), 

em estudo com novilhos das raças Hereford 

e Angus, os quais não observaram diferenças 

significativas no volume globular. 

SCHWINGHAMMER et al. (1986), também 

em pesquisa com novilhos das raças 

Hereford e Angus, com níveis de infestação 

de 100 a 500 moscas, não observaram 

diferenças significativas no volume globular, 

entre os novilhos com diferentes níveis de 

infestação.

Conclusões 

Baseado nas condições em que foi realizado 

o presente estudo, os resultados obtidos 

permitem concluir que:

ü Os maiores índices do 

números de moscas (H. 

irritans) foram encontrados 

nos meses de novembro, 

dezembro, fevereiro, março 

e abril, não resultando em 

perdas no ganho de peso 

corporal; 

ü A ação do parasitismo de 

H. irritans não provocou 

redução no volume globular 

dos animais do grupo 

testemunha e do grupo 

tratado com mosquicida;

ü Com as cargas parasitárias 

presentes nos animais, 

neste trabalho, não são 
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indicados tratamentos mosquicida contra 

a H. irritans . Com isso estaremos não 

somente reduzindo o uso de produtos 

químicos, a contaminação de resíduos 

nos alimentos (carne e leite), como 

também retardando o surgimento da 

resistência.
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